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21 - G.1. 11 I (X)NS~ES roEREPYI.OPAGlRUSACUIUSFOREST,1967 (CRUSTACFA,DEX::AI'ODi\,PAG.JRID1\E).
Nilton JoSê rebling - Instituto de Biociências, carrpus de Rio Claro, UNESP.
---gylcpagurus ~ foi descrito por Forest (1967) cx::trOuma nova espécie de Paqurãdee a partir de
apenas im nacho, ooletado a 100 rretros de profundidade, a 24043'S, 45010'W. O referido bolotdpo , oon
escudo cefalotorácioo rredindo 3 nm, de <X.!1prirrento,não apresenta o qoolípodo direito razão pela qual
a descrição da espécie fioou ligeirarrente in<X.!1pleta. Estudando-se o naterial ooletado pelo Projeto
GEDIPforam enoontrados 5 exerrplares (3 fêrreas ovígeras e 2 nachos) de P. acutus que possibilitaram o
registro de oovos locais de ooorrência da espécie, a determinação do taii1anhodas fêrreas ovígeras, as
épocas de rep~ão e a o:::ttplerrentação da descrição especlfica. ve~fioou-se que as anostras foram
ooletadas entre 154 e 209 rretros de profundidade, entre 31002' - 31 33' S e 49052W.Una das fêrreas ovf
geras, o:::m4 rrm, de carprirrento do escudo cefalotorácioo foi ooletada no dia 25/01/1972 e as outras -
duas, cem 4,2 e 6,0 nm., no dia 23/06/1968. Os machos rrediram 5,5 e 5,8 nm, As fêrreas apresentam um
par de ple5.pocbs sobre o prirreiro segrrento abd:minal e quatro pleépodos írrpares. Tanto o macho coro a
'fêrrea apresentam o quelípodo direi to aaentuadarrente naior que o esquerdo, funcionando cx::trOumopércu-
10 quando o animal se retrai na ooncha. O aspecto geral da mão direita, ocm sua face superior total -
rrente coberta por tubérculos em rosácea, afasta defini ti varrente a ligeira dúvida levantada por Forest
(1967) cem relação à identidade especlfica destes aninais brasileiros.

I

22 - G.l .11 I CONTRIBUIÇAo AO CONHECIMENTO DA BIOLOGIA E COMPORTAMENTO DE Paralonchurus brasiliensis
(Steindachner. 1875) NA REGIAO DE UBATUBA. sAo PAULO. José Alfredo Paiva Coelho(Instituto de Pasce,
OPM-SP). Alfredo Martins Paiva Filho (Instituto Oceanografico. USP) e Maria de Lourdes Zani (Insti
tuto Oceanografico. USP. CAPES).

Este trabalho vem sendo desenvolvido na região da baía de Ubatuba (lat. 239.30·S). desde
abril de 1978. com coletas mensais provenientes de capturas efetuadas pela frota pesqueira local e
visa conhecer as variações da densidade relativa da espécie. bem como diferentes aspectos relacio
nados com a biologia. A análise parcial dos dados mostra que P. brasiliensis ooupa o segundo lugar-
em número de exemplares capturados. dentre os Sciaenidae e apresenta sensíveis variações de seu ín
dice de densidade relativa (produção por unidade de esforço) durante o ano. atingindo valores máxi
mos no verão (49.8 indivíduos/hora-janeiro) e mínimos no inverno e na primavera (1.33 indivíduos/-
hora-outubro). Nota-se ainda a grande ocorrência de exemplares pequenos. a partir de 2 cm de com
primento total. no verão e no outono. verificando-se sensíveis deslocamentos da moda das distribui
ções de comprime~to no decorrer do período.*' '" 23 ~1.}T10CORRtNCIADEGARGAPHIASP (HI:.MIPTEi\A:TINülúAE) EMFEIJOEIRO.Gilberto Jose de r~ora,~s

(Centro de Pesqui sa Agropecuãri a do Trõpi co Semi- Ãrido/l::l'jbRAPA)'
Temse observado a presença de gr.ande quantidade de Gargaphia sp nas regiões de Petrolina-

PE, Afrânio-PE e Souza-PB. Aparentemente, os principaiS hospedeiros deste inseto sao plantas da fami
lia Malvaceae, embora o marmeleiro, eroton sincorensis, seja tambémocasionalmente atacado. Estes dois
hospedeiros são muito comuns nas ãreas onde Gargaphia sp foi constatada, e destas plantas estes inse-

tos migram normalmente para a cultura do feijoeiro, Phaseolus vulgaris L. As folhas atacadas aprese~
tam ãreas esbranquiçadas na face superior, que correspondem aos locais onde os insetos se concentram

na face inferior. Folhas novas de feijoeiro não se desenvolvem completamente quando atacadas. As pla~
tas apresentam porte reduzido, chegando a morrer em alguns casos. Os ovos, de forma cônica, são postos

próximos uns aOS outros na pãgina inferior das folhas. Deles eclodem as ninfas que permanecem nas me~
, mas folhas ate o estâgio adulto. Estã se procedendo ao estudo da biologia deste inseto em laboratõrio,
tendo-se determinado que o periodo ninfal a 25~ 40C e 60~ 20%de umidade relativa e aproximadamente 11
dias, durante o qual o inseto passa por 6 ecdises. Este inseto pode ser considerado como uma praga p~

tencial do feijóeiro no Nordeste. /

24 - G.1.11 I LEVANTAMENIDDEBRASIXllm BAHIENSISKCJGAN& OLIVEIRA,1966 (STREPSIPrERA)EM roLYBIA

'IGmILIS HALIDAY,1936 (HYMENOPrERA-VESPIJ:lAE).José Claudio Hofling - (Instituto de Biociên-
cias - Campus de Rio Claro - UNESP) e Vera Ligia Letizio Machado (Instituto de Bio -
ciências - Campus de Rio Claro - UNESP)•

HOFLING (1977) observou uma constante ocorrência do Strepsiptera Brasixenos bahi-
ensis em Polybia ignobilis. Desta maneira, o presente trabalh~pretendeu um levantame~
~tal da populaçao desse vespldeo afim de determinar, em numeros absolutos, a ~nci-
dência do parasitismo, as formas parasitadas e o sex-ratio do parasita. Urna colonia
dessa vespa foi coletada segundo método ~ndicado por Richards & Richards i1951),a qual
sofreu posteriormente fixaxão, etiquetagem e acondicionamento para obtençao dos Strep-
siptera através da dissecçao. As diversas fases do desenvolvimento do parasita foram
obtidas desde a larva até formas bem próximos da emergêncià. Os dados de contagem, re-
QDnhecimento dos sexos e cálculos da porcentagem de ocorrência revelaram um hiperpara-
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